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ILUSTRÍSSIMO (A) SENHOR (A) PREGOEIRO (A) DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO DA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE VARZEA GRANDE - MT 

 

 

 

EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 26/2024 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 968677/2024 

 

 

 

 

SANCRISTO - COLETA DE RESÍDUOS LTDA, pessoa jurídica de 

direito privado, inscrita no CNPJ sob nº 14.147.098/0001-19, com sede na ROD BR 463 km 12, n° 

S/N° – ZONA RURAL – CEP 79804-970 – Dourados - MS, neste ato representado pelo seu 

Outorgado infra-assinado, com fulcro no ITEM 17 – DO RECURSO AO RESULTADO DA 

LICITAÇÃO, tempestivamente vem à presença de Vossa Senhoria, apresentar RECURSO, o que 

faz com fundamento, do instrumento convocatório, pelas razões abaixo. 

 

 

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS E ADMISSIBILIDADE DO PRESENTE RECURSO. 

 

1 - Como sabido trata-se de procedimento licitatório que objetiva 

a “REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE 

EMPRESA NA EXECUÇÃO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DE SERVIÇO DE 

SAÚDE NAS SEGUINTES ETAPAS: COLETA NAS UNIDADES GERADORAS, 

TRANSPORTE, ARMAZENAMENTO, TRANSBORDO, TRATAMENTO, DESTINAÇÃO E 

DISPOSIÇÃO FINAL, DE ACORDO COM AS NORMAS TÉCNICAS (ANVISA E 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE), COM FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS EM 

REGIME DE COMODATO (BOMBONAS), A SEREM INSTALADOS NAS UNIDADES DE 
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SAÚDE DE VÁRZEA GRANDE, EM ATENDIMENTO AS NECESSIDADES DA 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE VÁRZEA GRANDE/MT” A modalidade da 

licitação eleita é Pregão Eletrônico. 

 

2 – A sessão Pública para abertura das propostas ocorreu no dia 

07 de novembro de 2024, às 10h00min, tendo a empresa MAXIMA AMBIENTAL SERVIÇOS 

GERAIS E PARTICIPAÇÕES LTDA, tendo sua proposta final classificada e também foi declarada 

habilitada de forma equivocada. 

 

3 – A comissão de licitação considerou a habilitação da empresa 

MAXIMA AMBIENTAL SERVIÇOS GERAIS E PARTICIPAÇÕES LTDA, porém, a empresa 

citada declarou que estava ciente das condições contidas no edital e seus anexos e não somente isso, 

também declarou que cumpre os requisitos necessários para a habilitação definidos pelo edital em 

apreço e que ainda a proposta apresentada está em conformidade com as exigências editalícia. Sendo 

assim assumiu todos os riscos pertinentes ao processo licitatório, declarou que não havia fatos 

impeditivos que se impossibilita sua habilitação, algo inverídico, fatos esses que serão apresentados 

a seguir. 

 

4 – Manifestada a intensão recursal, a recorrente vem apresentar 

suas razões recursais dentro do previsto no instrumento convocatório. Assim o recurso é cabível, 

próprio e tempestivo, razão pela qual deve ser conhecido. 

 

 

2. DOS FATOS 

 

 

2.1 PREÇO INEXEQUÍVEL 

Analisando o valor ofertado pela empresa MAXIMA 

AMBIENTAL SERVIÇOS GERAIS E PARTICIPAÇÕES LTDA, é averiguado que a empresa oferta 
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um valor bem abaixo do valor inicial orçado pela administração pública e com base em orçamentos 

e pesquisas de mercado. 

 

Vejamos qual o valor ofertado pela referida empresa: 

 

 

 

Como podem averiguar nas imagens acima, o valor ofertado no 

lance final para os resíduos do grupo A e E, está em torno de 57,9656% menor que o valor orçado 

inicialmente pela administração pública, sendo indiciado como preço INEXEQUÍVEL, pois como 

cumprirá o contrato se o custo está bem abaixo do estipulado? 

 

Quando apontamos como indícios, é pelo fato de que a empresa 

MAXIMA AMBIENTAL SERVIÇOS GERAIS E PARTICIPAÇÕES LTDA, ao apresentar contrato 

com a empresa RESÍDUO ZERO AMBIENTAL S.A. empresa no qual está estabelecida no estado 

do Goiás, mas especificamente na cidade Guapó/GO, aponta que irá pagar para realizar o devido 

TRATATAMENTO destes resíduos pelo valor de R$ 1,30 (um real e trinta centavos), vejam que é 

um valor muito próximo do valor que irá cobrar para coleta os resíduos no município de Várzea 

Grande/MT, visto que ainda a mesma terá os custos de coleta, transporte e colaboradores, custos com 

encargos federais. 
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Vejam que de acordo com o endereço estabelecido em contrato 

social, vejamos quantos KM a empresa vencedora do certame fara em seu trajeto para “cumprir” o 

disposto em exigência de licitação. 

 

 

 

Notem o trajeto a ser feito pela empresa MAXIMA AMBIENTAL 

SERVIÇOS GERAIS E PARTICIPAÇÕES LTDA. Cerca de 1.808 km para cada realização de coleta 

SEMANAL conforme estabelecido pelo edital em seu item 13 do termo de referência, ou seja, qual a 

probabilidade desta empresa atender os requisitos básicos estipulados no edital? 

 

Mas qual é o entendimento sobre o valor inexequível pela 

doutrina? 

 

“... aquele que sequer cobre o custo do produto, da obra ou 

do serviço. Inaceitável que empresa privada (que almeja 

sempre o lucro) possa cotar preço abaixo do custo, o que 

levaria a arcar com prejuízo se saísse vencedora do certame, 

adjudicando-se lhe o respectivo objeto. Tal fato, por 

incongruente com a razão de existir de todo 

empreendimento comercial ou industrial (o lucro), conduz, 

necessariamente, à presunção de que a empresa que assim 
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age está a abusar do poder econômico, com o fim de ganhar 

mercado ilegalmente, inclusive asfixiando competidores de 

menor porte. ” (PEREIRA JUNIOR, Jessé Torres. 

Comentários à Lei de Licitações e Contratos da 

Administração Pública. p.559)  

 

A própria empresa já demonstra a incapacidade de atender o 

disposto em Edital, notoriamente o valor da empresa vencedora não acoberta o custo dos materiais e 

mão-de-obra especializada, necessários para execução do objeto da licitação. 

 

Destaca o doutrinador Hely Lopes Meireles: 

 

“... A inexequibilidade se evidencia nos preços zero, 

simbólicos ou excessivamente baixos, nos prazos 

impraticáveis de entrega e nas condições irrealizáveis de 

execução diante da realidade do mercado, da situação 

efetiva do proponente e de outros fatores, preexistentes ou 

supervenientes, verificados pela Administração. 

(MEIRELES, 2010, p. 202). 

 

Assim, a aceitação de proposta inexequível é uma ofensa ao 

interesse público: o objetivo da licitação não é alcançar somente o menor preço, mas o menor preço 

do serviço executável. Os elementos aqui expostos denotam que este processo licitatório se 

encaminha para eventual frustração de seu objeto. 

 

2.2 ATESTADOS DE CAPACIDADE TÉCNICA 

INCOMPLETOS E INCOMPATÍVEIS COM O 

OBJETO LICITADO. 
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Primeiramente, porque o órgão público e a Lei exige que os 

proponentes apresentem atestados de capacidade técnica compatíveis em características, prazos e 

quantidade para habilitação técnica? 

 

Simplesmente pelo fato do órgão público no momento da 

habilitação não ter dúvidas que a empresa que está habilitando é, de fato uma empresa que irá prestar 

todo o serviço por ele estipulado, ou seja, o atestado demonstra que a empresa que busca a habilitação 

tem condições de executar o serviço estipulado no edital, não deixando de atender a demanda do 

órgão público, por não conseguir concluir o objeto. 

 

Esclarecido para que serve o Atestado vamos aos fatos: 

 

Em síntese o objeto do edital de pregão eletrônico n° 26/2024 é o 

seguinte: “contratação de uma empresa capaz de atender todos os requisitos do serviço de saúde 

nas etapas de coleta, transporte, armazenamento, transbordo, tratamento, destinação e disposição 

final dos resíduos de saúde”, e o prazo de vigência do (a) ata/contrato será de 12 (doze) meses, ou 

seja 01 (um) ano, sabendo disso entende-se que os atestados devem seguir a mesmas características 

do objeto licitado. 

 

A empresa Máxima apresenta 2 (dois) atestados de capacidade 

técnica, sendo que em nenhum do atestado comprova que a empresa executou serviço compatível 

com o objeto licitado no sentido de prazo de execução de 12 (doze) meses, ou seja, os atestados 

apresentados estão sendo executados de forma parcial, sendo assim não está cumprindo os serviços 

dentro do prazo de 12 (doze) meses estipulados no edital. 

 

Dessa forma descumprindo o exigido no edital: 
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O atestado de capacidade técnica operacional tem que ser 

compatível em características, quantidades e prazos com o objeto da licitação. Ora, como se aferir 

tal compatibilidade se os atestados fornecidos não atende aos prazos e objeto envolvidos nesta 

prestação.  

 

 

 

Vejam que a empresa MÁXIMA apresenta um atestado com 

prazo de execução menor que 6 (seis) meses, e ainda não atinge o mínimo de 50 % de quantidade 

no qual foi exigido no próprio edital. 
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Não a um único atestado apresentado de forma satisfatória 

quando descrevemos sobre PRAZO e QUANTIDADE, sendo os mesmos NÃO são compatíveis com 

o objeto licitado, pois o mesmo está declarando que atendem prazos de no máximo 6 (seis) meses de 

serviços prestados e não atinge a quantidade mínima exigida de 50% da quantidade do objeto licitado. 

 

Gostaríamos de destacar neste momento a complexidade do 

objeto que está sendo licitado. É a CONTRATAÇÃO DE TRANSPORTE, TRATAMENTO, 

DESTINAÇÃO E DISPOSIÇÃO FINAL DOS RESÍDUOS SÓLIDOS E SERVIÇOS DE SAÚDE 

DO GRUPO A, B e E. Vejam que conforme apresentamos acima, a empresa MÁXIMA 

AMBIENTAL, NÃO está atendendo de forma satisfatória ao exigido em edital. 

 

Vejamos a jurisprudência do Superior Tribunal de Justiça. 
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"Quando em procedimento licitatório, exige-se 

comprovação, em nome da empresa, não está violado o art. 

30, § 1°, II, da Lei 8.666/93. É de vital importância, no trato 

da coisa pública, a permanente perseguição ao binômio 

qualidade eficiência, objetivando, não só garantir a 

segurança jurídica do contrato, mas também a consideração 

de certos fatores que integram a finalidade das licitações, 

máxime em se tratando daquelas de grande complexidade e 

de vulto financeiro tamanho que importa que imponha ao 

administrador a elaboração de dispositivos, sempre em 

atenção pedra de toque do ato administrativo — a lei -, mas 

com dispositivos que busquem resguardar a 

administração de aventureiros ou de licitantes de 

competência estrutural, administrativa e organizacional 

duvidosa. Recurso provido." (Fonte: STJ. 1 a Turma. RESP 

n° 144750/SP. Registro n° 199700582450. DJ 25 set 2000. 

p. 00068, obtido junto ao Vade-mécum de Licitações e 

Contratos, Jorge Ulisses Jacoby Fernandes, volume 8, 4a 

tiragem) (grifos do recorrente)  

 

A atividade da Administração Pública não pode ser meramente 

indiferente, sob pena de tornar inúteis as exigências contidas no ato convocatório. 

 

Com suporte na jurisprudência mencionada acima, pode-se 

entender como desídia da Administração deixar de exigir a comprovação técnica do licitante, nos 

exatos termos do edital e normas pertinentes, face ao princípio da vinculação ao instrumento 

convocatório, sob pena de restar prejudicada a futura execução do objeto ora posto em licitação, em 

prejuízo ao interesse público do qual não se pode descurar, e também estará ferindo o princípio da 

isonomia, dando tratamento diferenciado entre licitantes. 
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A habilitação da empresa MAXIMA AMBIENTAL SERVIÇOS 

GERAIS E PARTICIPAÇÕES LTDA é de forma clara, improcedente, pois não cumpre com os 

requisitos exigidos, devendo assim ser cumprido o exigido, INABILITANDO a empresa que não 

comprovar sua habilitação, fazendo prevalecer o item 16.6 do referido edital. Onde o mesmo diz que 

o licitante que NÃO comprovar sua habilitação o mesmo deverá ser INABILITADO. 

 

2.3 NÃO ATENDIMENTO DO REQUISITADO NO ITEM 

8.4 (INDICAÇÃO DAS INSTALAÇÕES E DO 

APARELHAMENTO ...) 

 

Dando continuidade na análise do que é exigido no processo 

licitatório através do edital, e o que foi apresentado pela empresa MÁXIMA AMBIENTAL 

SERVIÇOS GERAIS E PARTICIPAÇÕES LTDA, é visto que a mesma deixa de atender mais um 

requisito. 

 

Quando olhamos para o solicitado no item 8.4, o mesmo além de 

exigir atestados compatíveis com quantidade, características e principalmente PRAZOS algo que já 

apontamos anteriormente que a referida empresa NÃO atendeu, exige-se que seja indicado as 

instalações, aparelhos, pessoal técnico adequado e a qualificação técnica dessas pessoas que se 

responsabilizarão pelo trabalhos compatíveis com objeto, algo que NÃO foi efetuado e NÃO cumpriu 

com o estabelecido mais uma vez, demonstrando falhas da empresa MÁXIMA em cumprir exigências 

estabelecidas no processo licitatório. 

 

Conforme estabelece as leis, e o próprio edital, o objeto licitado é 

classificado como em risco ao meio ambiente e à saúde pública, e sendo desta forma resíduos 

altamente perigosos, desta forma para trazer maior segurança a contratação, o edital traz a exigência 

da empresa apresentar em forma de declaração a indicação das instalações, aparelhamento e pessoal 

técnico adequado e disponível para a realização do objeto.   
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Como podem averiguar a empresa MÁXIMA não apresentou tal 

comprovação e/ou declaração, deixando de cumprir os requisitos exigidos no processo licitatório, 

NÃO trazendo segurança na eficácia do devido processo. 

 

Dessa forma se apegando ao Princípio básicos da licitação, que 

garante que todos os licitantes serão tratados de forma igual, esta empresa recorrente vem por meio 

desde pedir a inabilitação da empresa Máxima. 

 

2.4 NÃO ATENDIMENTO DO REQUISITADO NO ITEM 

8.14 (DISPONIBILIDADE DE TODOS OS VEÍCULOS 

COLETORES ...) 

Em averiguação de documentos exigidos no processo licitatório, 

nos deparamos com mais uma irregularidade cometida pela empresa MÁXIMA, no qual devem ser 

consideradas para INABILITAÇÃO da empresa. 

 

Vejamos a exigência do item 8.14 do referido edital em discussão: 

 

 

 

Como podem averiguar, a exigência em tal item é muito 

específica para uma perfeita execução do serviço prestado, visto que para segurança do órgão público 

a empresa precisa ter as perfeitas condições para operar os resíduos coletados, afim de evitar maiores 

problemas com órgão ambientais e preservando o meio ambiente de eventuais catástrofes.   
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A empresa MÁXIMA deixa de apresentar tais condições 

conforme exigência editalícias, apresentando apenas os veículos e NÃO apresentando as demais 

informações exigidas, que são, a Relação de maquinas e equipamentos disponíveis e indispensáveis 

para a execução dos serviços, assim como suas especificações e ainda o mais importante a sua 

capacidade operacional, o que serve para a análise do município de verificar a real capacidade da 

empresa.  

 

Válido lembrar que o próprio edital estabelece a 

INABILITAÇÃO do licitante que deixar de apresentar documentos ou apresenta-los em 

desconformidade com as exigências. 

 

Diante da regra editalícias clara e objetiva, deve a Comissão rever 

seu posicionamento inicial, pois a manutenção da habilitação de empresa que comprovadamente 

descumpriu a regra do instrumento convocatório, fatalmente comprometerá a legalidade de todo o 

procedimento licitatório até então realizado. 

 

A empresa ao participar do certame tomou conhecimento e 

atendimento das exigências de habilitação específicas no edital, e mesmo assim insistiu e NÃO 

cumpriu com o estabelecido, devendo ser INABILITADA. 

 

2.5 DOCUMENTO SEM ASSINATURA POR PARTE DA 

EMPRESA MÁXIMA 

Continuando a análise dos documentos verificamos que a 

empresa apresenta o PCMSO sem a devida assinatura. Vejamos: 
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Como podem verificar um documento sem assinatura de ambas 

as partes se torna um documento sem validade alguma. 

 

É importante reprisar que todo o processo licitatório bem como 

as atividades dos administradores públicos é marcado, pautado e norteado por princípios. 

 

A apresentação de um documento SEM ASSINATURA é 

descabida, visto que um documento SEM ASSINATURA invalida um documento na medida que não 

é possível aferir a fidedignidade de informações lançados sobre o mesmo. 

 

É válido apontar que um documento sem assinatura se torna sem 

efeito, uma vez que a própria assinatura é um elemento fundamental que atesta a concordância das 

partes envolvidas. 

 

A Administração não pode simplesmente empregar os recursos 

públicos sem critérios, privilegiando uns ou outros. Há de se perseguir a finalidade pública, dentro 

do primado da legalidade, igualdade, moralidade e eficiência. 
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Quando mencionamos à vinculação ao instrumento convocatório, 

o órgão licitante, como forma de propiciar segurança aos interessados, deve atuar em conformidade 

com o estritamente estipulado no edital. Nessa direção, será imprescindível que o julgamento ocorra 

em harmonia com os critérios que foram especificados no edital. 

 

Mas uma vez o edital é claro quanto a exigência de documentação 

para que a empresa se torne habilitada e mais uma vez a empresa MAXIMA AMBIENTAL não 

cumpriu com os requisitos e deve prosperar a sua INABILITAÇÃO. 

 

Um documento sem sua devida assinatura implica no não 

reconhecimento das informações constantes do documento, ou seja, a falta de assinatura de tal 

documento o tornou inócuo, inexistente e sem valor e inviável a cumprir o estabelecido no item 8.18. 

 

2.6 PROCURAÇÃO SEM PRAZO DE VALIDADE, NÃO 

CUMPRINDO COM A EXIGÊNCIA DO EDITAL 

 

Conforme apresentado pela empresa MÁXIMA, a procuração do 

respectivo representante da empresa está com data de emissão superior a 2 (dois) anos, ou seja, 

trazendo dúvidas quanto a sua validade.  

 

O próprio edital estabelece que para fins de habilitação jurídica, 

quando for o caso é necessário a apresentação de procuração válida.  

 

Porém como citado anteriormente a empresa MÁXIMA apresenta 

tal documento superior com mais de 2 (dois) anos de emissão.  

 

Lembrando que uma procuração é um documento legal que 

concede poderes a uma pessoa para agir em nome de outra e da forma que a mesma foi apresentada 
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com um longo período de emissão, e sem uma data definida de validade, gera uma certa dúvida quanto 

a sua validade. 

 

Não pode a Administração Pública, no curso do processo de 

licitação, se afastar das regras por ela mesma estabelecidas no instrumento convocatório, pois, para 

garantir segurança e estabilidade às relações jurídicas decorrentes do certame licitatório, bem como 

para se assegurar o tratamento isonômico entre os licitantes, e o princípio da vinculação ao 

instrumento convocatório, é necessário observar estritamente as disposições constantes do edital. 

 

2.7 PROPOSTA EM DESCONFORMIDADE COM O 

ESTABELECIDO 

 

Diante das regras impostas como condições da proposta de 

preços, foi estabelecido que na elaboração da proposta deveria ser observado as seguintes condições:  

 

 

 

Como pode-se averiguar o item 6.1.4 é claro e objetivo que NÃO 

seria aceita proposta que tivesse como conteúdo as seguintes frases “idem ao edital’ ou “conforme o 

edital”, ou outras destes gêneros.  

 

Porém ao analisar o que foi apresentado na proposta da empresa 

MÁXIMA é averiguado que a mesma descumpriu tal regra, descrevendo em sua proposta, no item 

do Prazo de entrega “Conforme edital”, conforme imagem abaixo: 
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Como podem identificar acima, este é um trecho do que foi 

informado pela referida empresa, ou seja, descumprindo com o estabelecido em edital. 

 

Vejam o que estabelece o próprio edital quanto a desclassificação 

da proposta vencedora. 

 

 

 

Vejam que este erro cometido pela empresa é um erro insanável, 

visto que a mesma estava ciente das regras estabelecidas e NÃO cumpriu com as mesmas. 
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3. DO PEDIDO 

 

Por conseguinte, requeremos que seja reconhecido o presente 

recurso e, ao final, julgado provido, com fundamento nas razões precedente aduzidas, com efeito 

SUSPENSIVO para que seja anulada a decisão em que classificou a proposta e habilitou a empresa 

MAXIMA AMBIENTAL SERVIÇOS GERAIS E PARTICIPAÇÕES LTDA, para assim 

DESCLASSIFICAR a proposta e declarar INABILITADA, para seguir no pleito, em consonância 

com os princípios acima, especialmente, por questão de inteira JUSTIÇA! 

 

                                                            Termos em que, respeitosamente, pede deferimento. 

 

 

Dourados (MS), em 19 de novembro de 2.024. 

 

 

 

 

 

 

 

_________________________________________ 

SANCRISTO COLETA DE RESÍDUOS LTDA 

CNPJ: 14.147.098/0001-19 

MARCELO GONÇALVES DIAS 

CPF: 037.950.069-88 

PROCURADOR 
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